
SENAI
Turma de Costura Industrial apresentará moda sustentável 
com roupas confeccionadas em papel

O papel foi a matéria-prima esco-
lhida para compor os modelos 

que vão estar na passarela do desfile 
de encerramento do curso de Apren-
dizagem de Costureiro Industrial da 
Faculdade de Tecnologia Senai “Ro-
berto Mange”, em Anápolis. O evento 
será nesta quinta-feira,18, às 19h30, 
na quadra coberta da instituição.

Ao todo, são 13 peças cuidadosa-
mente confeccionadas pelas alunas, 
sob a coordenação da professora Gi-
lene Gilne Matos. O projeto, segun-
do ela, teve início em setembro e, já 
no mês seguinte, a turma começou a 
desenvolver os modelos. 

“Foi um grande desafio”, ressaltou 
a professora Gilene Matos, obser-
vando que o principal objetivo do tra-
balho é poder mostrar que é possível 
fazer uma moda bonita e criativa, uti-
lizado materiais recicláveis, no caso, 
o papel. Numa época em que a sus-
tentabilidade tornou-se uma palavra 
de ordem mundial, o conceito desen-
volvido pela turma está, literalmente, 
na moda.

As próprias alunas, que colocaram 
a mão na massa, ou seja, no papel, 
irão desfilar as roupas na passarela. 
São várias cores e modelos, ricas 
em detalhes. Arte e criatividade ca-

minharam juntas para proporcionar 
uma apresentação que, certamente, 
irá encher os olhos do público que 
prestigiar o evento da formatura.

Ao todo são 14 formandas, que 
passaram pelo curso com um total 
de 800 horas de duração, o qual 
teve início em janeiro e chega agora 
ao seu final. Muitas dessas jovens, 
na faixa de 16 a 19 anos de idade, 
se prepararam para o mercado de 
trabalho e vão carregar em seus cur-
rículos, essa experiência de trans-
formação de material reciclável em 
moda e de transformação de sonho, 
em realidade.



MODA SUSTENTÁVEL



O presidente da FIEG Regional 
Anápolis, Wilson de Oliveira, 

participou do I Seminário: “O que Aná-
polis espera do Governo de Goiás?”, 
promovido pela Rádio Manchester 
590 AM, com o objetivo de debater 
propostas que contribuam com o cres-
cimento socioeconômico do Municí-
pio.

O seminário, conduzido pelo ra-
dialista Jairo Mendes, contou ainda 
com a participação do prefeito João 
Gomes; do presidente da Câmara Mu-
nicipal, Luiz Lacerda; do presidente 
da Associação Comercial e Industrial 
de Anápolis (Acia), Luiz Medeiros; do 
presidente da Câmara de Dirigentes 
Lojistas (CDL), Reinaldo Del Fiaco; 
do superintendente do Porto Seco 
Centro-Oeste, Edson Tavares; do 
presidente do Sindicato Rural, José 
Caixeta; do presidente da Agência 
Goiana de Regulação (AGR), Ridoval 
Chiareloto, dentre outros convidados.

De acordo com Wilson de Oliveira, 
dois temas ganharam maior ênfase no 
debate: a participação de Anápolis no 
próximo governo de Marconi Perillo e 
a ampliação do Distrito Agro Industrial 
de Anápolis (DAIA).

Em relação ao primeiro tema, o pre-
sidente da FIEG Regional Anápolis, 
Wilson de Oliveira, destacou que o 
Fórum Empresarial firmou um posi-
cionamento de reivindicar a Goiásin-
dustrial - companhia do governo que é 
responsável pela criação e manuten-

ção dos distritos industriais do Estado- 
e mais uma superintendência. “Enten-
demos que, desta forma, o Município 
estaria contemplado em face de não 
mais ter a Secretaria de Indústria e 
Comércio, que foi extinta na reforma 
administrativa e que, historicamente, 
foi muito bem comandada por anapoli-
nos”, pontuou.

DAIA
Quanto a questão do DAIA, Wilson 

de Oliveira, cobrou do prefeito João 
Gomes uma posição em relação à 
criação de um distrito industrial mu-
nicipal. O próprio chefe do Executivo 
externou preocupação com a redução 
do Índice de Participação do Municí-
pio (IPM), referente à divisão do ICMS 

que é arrecado pelo Estrado e redis-
tribuído aos 246 municípios goianos. 
Um dos fatores da queda, seria pelo 
fato de que outras cidades, a exem-
plo de Aparecida de Goiânia, estarem 
conseguindo atrair mais indústrias. 
Wilson de Oliveira observou que Apa-
recida tem aumentado o seu parque 
produtivo, justamente, por investir em 
distritos sob a gestão municipal. “Nós 
achamos que isso é possível para 
Anápolis, sem prejuízo da ampliação 
do DAIA”, defendeu.

A direção da Rádio Manchester fi-
cou de elaborar um documento, com 
as propostas debatidas no seminário, 
para ser encaminhado ao Governador 
Marconi Perillo, que no dia 1º de janei-
ro inicia mais um mandato.
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Seminário debate expectativas de Anápolis para 2015
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Contatos

O presidente da FIEG Regional 
Anápolis, Wilson de Oliveira, foi 

um dos palestrantes do LabX Anápolis, 
um  programa de liderança da Funda-
ção Estudar para jovens de 18 a 35 
anos que querem transformar o Brasil. 
O evento aconteceu no dia 13 de de-
zembro último, na UniEvangélica.

Wilson de Oliveira foi convidado a 
falar sobre as suas experiências no 
campo empresarial e também nas ativi-
dades que envolvem a prática do volun-
tariado. Ele fez um apanhado sobre a 
sua trajetória do Grupo Café Rancheiro 
e nas entidades em que atua como o 
Sindicato das Indústrias de Alimentação 
de Anápolis, a FIEG, ACIA, o Rotary, 
dentre outras. “É importante que pos-

sam trazer para os jovens essa mensa-
gem de que, se queremos transformar a 
nossa cidade, o nosso Estado e o nosso 
País, temos que trabalhar com união, 
pensando no coletivo”, enfatizou.

De acordo com André Franco, multi-

plicador do programa de liderança da 
Fundação Estudar, o trabalho do grupo 
busca potencializar o desenvolvimento 
do jovem em todas as regiões do País. 
Desde 2013, o trabalho do grupo já im-
pactou cerca de dois mil jovens.



TABELA PARA CÁLCULO DA CONTRIBUIÇÃO SINDICAL

Notas:

1. As empresas ou entidades cujo capital social seja igual ou inferior a R$ 12.813,62 são obrigadas ao reco-
lhimento da Contribuição Sindical mínima de R$ 102,51 de acordo com o disposto no § 3º do art. 580 da CLT;

 
2. As empresas ou entidades com capital social igual ou superior a R$ 136.678.598,48 recolherão a Contri-

buição Sindical máxima de R$ 48.247,55 de acordo com o disposto no § 3º do art. 580 da CLT.

3. A tabela Sindical 2015 foi reajustada de acordo com a variação acumulada do índice INPC (6,35%) no 
período de set/2013 a ago/2014.

LINHA CLASSE DE CAPITAL SOCIAL (R$) ALÍQUOTA (%) VALOR A ADICIONAR (R$)
01 De 0,01                      a             12.813,62 Contrib. Mínima 102,51
02 De 12.813,63             a             25.627,24 0,8 -
03 De 25.627,25             a             256.272,37 0,2 153,76
04 De 256.272,38           a            25.627.237,21 0,1 410,04
05 De 25.627.237,22      a          136.678.598,47 0,02 20.911,83
06 De 136.678.598,48    em diante Contrib. Máxima 48.247,55

Vigência: 1º de janeiro de 2015

Tabela progressiva para cálculo da Contribuição Sindical, vigente a partir de 1º de janeiro de 2015, aplicável 
aos empregadores industriais (inclusive do setor rural) e agentes ou profissionais autônomos organizados em 
firma ou empresa de atividade industrial:

Valor Base: R$ 170,85 (cento e setenta reais e oitenta e cinco centavos)



SICMA

FAZENDA

Entidade fecha calendário com assembleia geral

Regulariza reabre adesões até 29 de dezembro

O Sindicato das Indústrias da 
Construção e do Mobiliário de 

Anápolis (SICMA) realizou, na última 
segunda-feira,15, assembleia geral 
extraordinária, com o objetivo de  ana-
lisar e aprovar a previsão orçamentá-
ria de 2015 e fixar o valor da Contri-
buição Confederativa para o exercício 
de 2015.

Depois de uma apresentação deta-
lhada sobre as estimativas de receitas 
e de despesas para o ano que vem, 
a previsão orçamentária foi aprovada 
por unanimidade entre os presentes. 
Em seguida, passou-se ao item se-
guinte da pauta. Ficou estabelecido 
que a Contribuição Confederativa será 
aplicada, no exercício de 2015, com 
base em 3% da folha de pagamento 
do mês de maio, variando entre os te-
tos mínimo e máximo de R$ 300,00 a 
R$ 2.600,00.

O presidente do SICMA, Álvaro 
Maia, ao fazer o encerramento da as-
sembleia, fez um rápido balanço das 
atividades da entidade durante este 
ano. “É um balanço altamente positi-
vo”, destacou, agradecendo o apoio 
e a participação ativa da diretoria em 
todas as ações.

“Esperamos ter uma boa atuação 
também no ano que vem, com muitas 
realizações e um trabalho ético e trans-
parente em prol do nosso setor, sobre-
tudo, buscando alcançar as demandas 
das empresas, no que se refere, princi-
palmente, à formação e qualificação de 
mão-de-obra”, ressaltou Álvaro Maia.

A Secretaria da Fazenda reabriu o 
prazo de adesão ao Programa 

de Incentivo à Regularização Fiscal 
de Empresas - o Regulariza - para os 
contribuintes com débitos de ICMS e 
abriu a negociação para devedores de 
IPVA e ITCD. As adesões podem ser 
feitas até o dia 29 de dezembro, nas 
Delegacias Fiscais, nos Vapt Vupts e 
na Gerência de Recuperação de Cré-
ditos (GERC), no complexo fazendário.

Para os devedores de ICMS, o des-

conto será de 91% dos juros e multas 
e 41% da correção monetária, para 
pagamento à vista. Poderão partici-
par do programa, contribuintes com 
dívidas que tenham fato gerador até 
dezembro 2013, como era no pro-
grama anterior, que terminou no mês 
passado.

Os débitos de IPVA e ITCD com fato 
gerador até 31 de dezembro de 2013 
também poderão ser negociados 
com desconto. A redução é de 100% 

de juros e multas e 50% da correção 
monetária para pagamento à vista, 
até o dia 29 de dezembro. Nos dois 
casos, a dívida poderá ser parcelada 
em até 60 meses. A parcela mínima 
do IPVA é de R$ 100,00 e a do ITCD, 
de R$ 300,00.

No site da Secretaria www.sefaz.
go.gov.br o contribuinte pode emitir o 
DARE para pagamento à vista do dé-
bito. A ampliação do alcance do Re-
gulariza está prevista na Lei 18.701.






